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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A metodologia ativa no processo de formação solidifica a autonomia dos alunos, 
tornando-os protagonistas da própria ação, despertando, ainda, curiosidade e valorização do 
conhecimento prévio. Esta metodologia surge como uma forma de complementar e inovar a 
didática, bem como o ensino em sala de aula, destacando a centralidade no estudante, no qual 
o mesmo se configura como protagonista da própria educação. O presente estudo objetiva 
relatar a experiência de graduandos de enfermagem frente à aplicação da metodologia da 
problematização no ensino de auditoria em Enfermagem. Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, mediante vivência de graduandos de Enfermagem em instituição 
pública de ensino superior, localizada no interior do Nordeste brasileiro, em Janeiro de 2020. 
Participaram do grupo tutorial uma docente (tutora) e 27 acadêmicos de enfermagem, divididos 
igualmente em 3 grupos. Constatou-se que a utilização da metodologia Aprendizagem 
Baseada em Problemas foi de extrema relevância ao desenvolvimento de habilidades, a 
exemplo da condução do trabalho em equipe, da capacidade de tomada de decisões 
compartilhada, capacidade de gestão, disseminação e descentralização de informações, em 
que são atividades inerentes ao enfermeiro e indispensáveis à qualidade do seu trabalho. 
Foi evidenciada a importância, por parte dos discentes, da utilização da metodologia ativa 
em questão, uma vez que é uma ferramenta de aquisição e construção de conhecimento de 
forma coletiva e democrática. Assim, constituiu-se uma experiência exitosa, uma vez que 
pode-se perceber o quanto a metodologia enriquece e oportuniza o aprendizado, tornando-o 
mais fácil de ser assimilado, especialmente na disciplina de Auditoria, que, por vezes, é vista 
sob uma ótica de maior complexidade.
PALAVRAS - CHAVE: Aprendizagem Baseada em Problemas; Educação permanente; 
Auditoria de Enfermagem; Ensino; Educação em Enfermagem. 

APPLICATION OF THE PROBLEMS-BASED LEARNING METHOD IN NURSING 
AUDIT TEACHING

ABSTRACT: The active methodology in the training process solidifies the students’ 
autonomy, making them protagonists of the action itself, also arousing curiosity and valuing 
prior knowledge. This methodology appears as a way to complement and innovate didactics, 
as well as teaching in the classroom, highlighting the centrality in the student, in which he 
is configured as the protagonist of education itself. This study aims to report the experience 
of undergraduate nursing students regarding the application of the problematization 
methodology in the teaching of audit in Nursing. This is a descriptive study, of the experience 
report type, through the experience of undergraduate nursing students in a public institution 
of higher education, located in the Northeast of Brazil, in January 2020. A teacher (tutor) 
and 27 participated in the tutorial group. nursing students, equally divided into 3 groups. It 
was found that the use of the Problem-Based Learning methodology was extremely relevant 
to the development of skills, such as conducting teamwork, shared decision-making ability, 
management capacity, dissemination and decentralization of information, in which they are 
activities inherent to nurses and indispensable to the quality of their work. The importance of 
the use of the active methodology in question was evidenced by the students, since it is a tool 
for the acquisition and construction of knowledge in a collective and democratic way. Thus, it 
was a successful experience, since it can be perceived how much the methodology enriches 
and provides opportunities for learning, making it easier to assimilate, especially in the Audit 
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discipline, which is sometimes seen under a more complex optics.
KEYWORDS: Problem-Based Learning; Permanent Education; Nursing Audit; Teaching; 
Nursing Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo de ensino tem se tornado uma temática importante a ser abordada, pois 

esse influencia diretamente na formação de pessoas e posteriormente profissionais, que 
atuarão como protagonistas na resolução de problemas. É preciso salientar que em relação 
à formação de profissionais que atuarão na área da saúde, há a necessidade de romper 
e transcender as metodologias tradicionais de ensino-aprendizagem envolvidas nesse 
processo, onde são centradas em aplicações de provas e sistematizadas na transferência 
passiva do conhecimento (PEREIRA et al., 2018).

O atual mercado profissional tem se mostrado cada vez mais demandante de 
trabalhistas que possuem um perfil crítico-reflexivo e humanístico, com competências 
para atuar de forma eficaz e eficiente em todo e qualquer nível de assistência em saúde, 
pautado no conhecimento técnico-científico. Logo, é necessário que se aplique estratégias 
de ensino inovadoras, desvinculando-se e reestruturando as práticas pedagógicas vigentes 
(LEAL et al., 2018).

Deste modo, pensando em acompanhar as mudanças sofridas no perfil do profissional 
de saúde, em ultrapassar a competência unicamente técnica e científica, em unir teoria e 
prática, ensino e serviço, as universidades e graduações em saúde vivem atualmente em 
constante mudança, superando o modelo onde o docente ocupa papel central expondo 
todo o conteúdo e o aluno recebendo e o memorizando (GOSSENHEIMER, 2015).

A metodologia ativa surge como uma forma de complementar e inovar a didática, 
bem como o ensino em sala de aula, destacando a centralidade no estudante, no qual 
ele se configura como protagonista da própria educação. Isso por meio de uma postura 
mais proativa na realização de atividades, simulando problemáticas em situações reais que 
obriguem o discente a ensaiar uma solução e agir como se fossem profissionais de saúde 
atuantes no serviço (PAIVA, 2016). Sendo assim, esse método busca fomentar a autonomia 
e a absorção do conhecimento de forma mais participativa.  

Dentre os tipos de metodologias ativas, destaca-se a Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP), nela o professor inicialmente apresenta uma causa-problema e 
os alunos então são instigados a desenhar possíveis soluções. O docente age apenas 
como condutor da didática, facilitando o ensino e a discussão entre os discentes, para 
que eles possam chegar a resultados, e assim terem a oportunidade de desencadear seu 
pensamento reflexivo e soltar sua capacitação sociopolítica, se adequando ao quadro 
realístico problematizado (MARTINS, 2018).

No contexto da formação acadêmica em Enfermagem, ainda há uma prevalência da 
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forma tradicional de ensino. Embora a ABP idealizada por Howard Barrows na década de 
1960 ainda venha sendo adotada em várias partes do mundo, principalmente em cursos 
de medicina, com inúmeras contribuições para o pensamento crítico e criativo na formação 
profissional, sua implementação em cursos de Graduação em Enfermagem, em sua grande 
maioria, tem se dado de maneira experimental, restrita muitas vezes a um tema, módulo ou 
disciplina específica (SANTOS, 2019).

A auditoria em enfermagem tem como atributo, entre outras coisas, a avaliação e a 
revisão da assistência de assistência em enfermagem e seus resultados, dispondo-se, para 
isso, de aspectos legais, técnicos e éticos (SILVA, 2019). Nesse sentido, a ABP emprega 
na formação profissional aspectos intrínsecos, não só a figura do enfermeiro auditor, como 
também da equipe de Enfermagem em geral que atua colaborativamente possibilitando a 
excelência dos serviços prestados ao paciente.

Pressupõe-se que quando empregada no âmbito da disciplina de auditoria em 
enfermagem, a ABP oportuniza o preenchimento parcial da lacuna deixada pela dicotomia 
entre teoria e prática, ao passo que confere ao acadêmico uma nova hermenêutica da 
realidade concreta em que ele está ou venha a se inserir. Frente ao exposto, o objetivo 
deste artigo é relatar a experiência de graduandos de enfermagem frente à aplicação da 
metodologia da problematização no ensino de Auditoria em Enfermagem.

2 | 	MÉTODO 
Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, fruto da aprendizagem baseada em 

problemas __ ABP __ que consiste em uma proposta pedagógica centrada no estudante e 
tem como base a resolução de problemas propostos (PAIVA, 2016). Elaborado no âmbito 
da disciplina de Auditoria em Enfermagem, foi conduzido em uma instituição pública de 
ensino superior, localizada no interior do Nordeste brasileiro, em janeiro de 2020.

Participaram do grupo tutorial uma docente (tutora) e 27 acadêmicos de enfermagem, 
em diferentes etapas de sua formação, divididos igualmente em 3 grupos. Para cada grupo 
foram eleitos um Coordenador e um Relator com papéis pré-definidos conforme cada 
função. As atividades sucederam-se em dois encontros, respectivamente, no período da 
manhã e tarde.

Como objeto de reflexão, buscou-se trabalhar o tema acreditação hospitalar e o papel 
do enfermeiro auditor neste contexto. Para isso, foi disposto de uma situação motivadora, 
perpassando cenário semelhante ao encontrado por o profissional na realidade do serviço 
de saúde, juntamente com 8 problemas interligados ela. 

Os problemas foram sorteados por meio de amostragem aleatória simples, de modo 
que garantisse a imparcialidade quanto a escolha do tema por grupo. A atividade esteve 
dividida em sete etapas: 1- Leitura do problema, identificação e esclarecimento de termos 
desconhecido; 2- Identificação dos problemas propostos; 3- Formulação de hipóteses 
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(“brainstorming”); 4- Resumo das hipóteses; 5- Formulação dos objetivos de aprendizagem; 
6- Estudo individual dos objetivos de aprendizagem; e 7- Rediscussão do problema frente 
aos novos conhecimentos adquiridos (MARTINS, 2018). As atividades desenvolvidas em 
cada etapa são apresentadas no quadro 1.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foi evidenciada a importância, por parte dos discentes, da utilização da metodologia 

ativa em questão, uma vez que é uma ferramenta de aquisição e construção de conhecimento 
de forma coletiva e democrática. Para isso, foram seguidas as etapas do PB, conforme 
quadro 1. 

ETAPAS ATIVIDADES REALIZADAS

1- Leitura do problema, 
identificação e esclarecimento de 

termos desconhecido; 

Observação crítica e reflexiva, de forma geral, da 
situação e problemas proposta ao grupo tutorial, aonde 
se foi colocado em diálogo os conhecimentos prévios 

acerca do assunto e os questionamentos quanto a 
novos termos encontrados.

2- Identificação dos problemas 
propostos;

A partir da identificação da situação proposta, e da 
verificação dos problemas inerentes a ela, buscou-se a 

formulação de hipóteses (“brainstorming”). 

3- Formulação de hipóteses 
(“brainstorming”);

Foram apresentadas explicações, pontuais e rápidas, 
para as questões com base no conhecimento prévio 

que o grupo possuía sobre o assunto. 

4-  Resumo das hipóteses; Síntese e organização de forma coesa e coerente das 
hipóteses levantadas na etapa anterior.

5- Formulação dos objetivos de 
aprendizagem;

Período no qual os discentes estabeleceram os 
objetivos de aprendizagem que levaram os membros 

do grupo ao aprofundamento e complementação destas 
explicações. Nessa etapa, os discentes elaboraram 

objetivos para solucionar a problemática apresentada.

6- Estudo individual dos objetivos 
de aprendizagem;

Análise da literatura científica, possibilitando a 
concretização das metas traçadas, servindo como base 

para enfretamento da rediscussão em grupo.

7- Rediscussão do problema 
frente aos novos conhecimentos 

adquiridos

Compartilhamento e diálogo dos novos conhecimentos 
adquiridos, junto ao grupo tutorial, concomitantemente 

com a solução da situação problemática antes 
apresentada.

 Quadro 1: Etapas e suas respectivas atividade. Picos, 2020.

Fonte: adaptado> Berbel, 1998.

Inicialmente a turma foi dividida em grupos e elegeu-se dentro do grupo um 
coordenador e um secretário/relator. Ao discente coordenador, incumbiam as funções 
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de: respeitar posições individuais e garantir que estas sejam discutidas pelo grupo com 
seriedade, e que tenham representação nos objetivos de aprendizado sempre que o grupo 
não conseguir refutá-las adequadamente; Resumir as discussões quando pertinentes; exigir 
que os objetivos de aprendizado sejam apresentados pelo grupo de forma clara e objetiva 
e compreensível para todos e que sejam específicos e não amplos e generalizados; e 
solicitar auxílio do tutor quando pertinente. 

Ao discente relator, coube: anotar em quadro, de forma legível e compreensível, as 
discussões e os eventos ocorridos no grupo tutorial de modo a facilitar uma boa visão dos 
trabalhos pelos envolvidos; ser claro e conciso em suas anotações e fiel às discussões 
ocorridas, solicitando ajuda do coordenador dos trabalhos; respeitar as opiniões do grupo 
e evitar privilegiar suas próprias opiniões; anotar com rigor os objetivos de aprendizagem 
apontados pelo grupo; deve anotar as discussões posteriores e classificá-las segundo os 
objetivos de aprendizado anteriormente apontados.

Após isso, foram sorteadas as situações-problema para cada um, na qual os 
participantes tiveram que fazer uma leitura pormenorizada do texto a fim de identificar 
o problema e esclarecer os termos desconhecidos, constituindo a primeira etapa do 
processo. A situação problema fictícia trazida foi a de um hospital, Santa Madalena, que está 
pleiteando receber o selo de acreditação por meio da metodologia ONA. O primeiro passo 
dado pela instituição foi buscar uma avaliação primária de uma Instituição Acreditadora 
Credenciada (IAC). Ao receber o relatório da avaliação primária foram destacadas algumas 
fragilidades, a saber: ausência de instalações voltadas para a prática da pesquisa e 
educação permanente em Saúde. 

A segunda etapa consistiu em identificar as questões de dimensão biológica, 
psicológica e social propostas pelo enunciado. No terceiro momento, lançou-se mão da 
técnica do Brainstorm, na qual foram apresentadas explicações para as questões com 
base no conhecimento prévio que o grupo possuía sobre o assunto. O brainstorming é 
uma ferramenta associada à criatividade e utilizada, geralmente, na fase de planeamento 
de um projeto, na busca de soluções para um determinado problema. O método foi criado 
em 1939, por Alex Osborn (1987), o qual define o termo brainstorm como o ato de “usar o 
cérebro para tumultuar um problema” (SANTOS, 2019).

Posteriormente, houve o período no qual os discentes estabeleceram os objetivos de 
aprendizagem que levaram os membros do grupo ao aprofundamento e complementação 
destas explicações. Nessa etapa, os discentes elaboraram objetivos para solucionar a 
problemática apresentada. 

O primeiro objetivo proposto foi conscientizar a gestão hospitalar acerca da 
indispensabilidade de se implantar um núcleo de educação permanente dentro do serviço. 
Para endossar a discussão, foi apresentada a Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde (PNEPS), cujas diretrizes foram implementadas pela portaria nº 1.996 no ano 
de 2007.  Tem como finalidade transformar as práticas do trabalho, com base em reflexões 
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críticas, propondo o encontro entre os mundos da formação e do trabalho, através da 
interseção entre o aprender e o ensinar na realidade dos serviços (SILVA et al., 2019).

Elencou-se que a falta de conhecimento acerca da importância da pesquisa científica 
estava relacionada diretamente com a problemática exibida, compondo assim a lista de 
fatos que explicam a ocorrência do problema. Com isso, o objetivo era explanar para o 
gestor a importância da pesquisa científica como fator de melhoria da assistência que é 
prestada pela equipe de enfermagem.

Com base na busca de um referencial teórico que sustentasse a explicação 
supracitada, encontrou-se Lemos (2015), que fala da dificuldade enfrentada pelos 
profissionais de saúde em aplicar os conhecimentos possuídos por eles e solucionar as 
problemáticas da realidade concreta em meio a dinâmica diária do serviço. Neste sentido, 
o autor discorre que por intermédio da Política Nacional de Educação Permanente em 
Saúde, o Ministério da Saúde estimula a criação de rodas de conversa permanente entre 
os profissionais, onde os mesmos a partir de pesquisas científicas teriam fundamentos para 
produzir soluções criativas, não só eficazes, mas também eficientes, que melhorassem a 
assistência local prestada ao paciente.

Se trata de transformar a pesquisa em saúde em pesquisa para a saúde, tendo 
como alvo atender as necessidades pessoais de cada paciente. Além disso, os profissionais 
teriam a oportunidade de configurar a pesquisa científica em uma forma de transformar a 
realidade ocupacional e solucionar os casos e problemas mais vivenciados no exercício 
do trabalho. Sendo assim, compõe-se uma oportunidade de que o gestor compreenda a 
importância da responsabilização com a educação profissional da equipe de enfermagem, 
que garante uma assistência qualificada e pautada em embasamento científico.

O terceiro objetivo constituiu na solicitação de prestação de contas à gestão 
hospitalar. Segundo Paim (2007) e Castilho et al. (2011), a auditoria em saúde pode ser 
desenvolvida em vários setores e por diferentes profissionais com destaque para médicos 
e enfermeiros auditores que, apesar de atuarem em áreas específicas, em prol de garantir 
assistência de qualidade ao cliente, evitar desperdícios e controlar os custos. Vale salientar 
que a elevação dos custos tem chamado atenção por parte dos gestores hospitalares, 
profissionais de saúde e das fontes pagadoras da assistência, seja o serviços públicos ou 
privados.

Sabendo que a qualidade da assistência pode estar relacionada com o investimento 
a ela direcionada, vale ressaltar a necessidade de verbas direcionadas ao setor da 
saúde. De acordo com as auditorias realizadas, é possível analisar, identificar, concluir e 
redirecionar os custos das instituições de saúde.

Um estudo de Rosa (2012), caracteriza o auditor enquanto agente de promoção da 
qualidade da assistência por meio de variáveis previamente estabelecidas, atuando em 
programas de educação permanente, bem como em ações de diagnóstico de desempenho 
de seus processos, incluindo as atividades de cuidado direto ao paciente e aquelas de 
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natureza administrativa que estão presentes nas instituições de saúde.
No quarto objetivo foi proposto apresentar à gestão modelos nos quais demonstrem 

os benefícios da Educação Permanente em Saúde no contexto de uma instituição de 
saúde. Como suporte teórico científico teve-se a pesquisa de Lavich (2017), em que os 
resultados apontaram que a instalação do Núcleo de Educação Permanente em Saúde 
(NEPE) revelou-se um dispositivo para o desencadeamento das ações de educação 
permanente pelos enfermeiros dos hospitais de ensino. Dentre estratégias potentes que 
os enfermeiros facilitadores vem desenvolvendo, destacam-se a flexibilidade para os 
encontros, autonomia, as reuniões possibilitadas pelo NEPE, as consultas de enfermagem 
e a progressão profissional.

O último objetivo consistiu em compreender os impactos que a ausência da Educação 
Continuada causam na qualidade da assistência de Enfermagem do hospital. Sabe-se que 
diante da desqualificação do componente pedagógico adotado pelas equipes de saúde 
e da fragilidade na formação e capacitação é necessário implantar ações no cotidiano 
dos profissionais, mostrando-se fundamental que os trabalhadores da área de saúde e 
todos os atores diretamente ligados à prestação nos serviços de saúde procurem conhecer 
mais sobre a proposta da educação permanente enquanto estratégia de reorientação de 
recursos humanos e práticas de saúde (LEMOS, 2015). 

Seguiu-se com o estudo individual respeitando os objetivos a serem alcançados, a 
rediscussão no grupo tutorial dos avanços do conhecimento obtidos e apresentação à sala 
se constituíram as últimas etapas. Tais etapas proporcionaram aos estudantes a elucidação 
da temática em estudo no ensino da Auditoria em Enfermagem, a Educação Permanente 
em Saúde. 

Essas discussões foram fundamentais no estudo de Sampaio et al. (2018), nas quais 
notou-se que constituíram momentos de reflexão e aprofundamento do saber, essenciais 
à formação de enfermeiros, que devem atender às necessidades de saúde da população. 
No entanto, professores e alunos, na realidade, distanciam-se do diálogo, da compreensão 
das dificuldades do outro, da integralidade nas relações estabelecidas no processo de 
formação. 

No presente estudo, o método de aprendizado empregado, PBL, foi de extrema 
relevância ao desenvolvimento de habilidades, a exemplo da condução do trabalho em 
equipe, da capacidade de tomada de decisões compartilhada, capacidade de gestão, 
disseminação e descentralização de informações, em que são atividades inerentes ao 
enfermeiro e indispensáveis à qualidade do seu trabalho. 

Segundo o estudo de Zagarra & Canastra (2014), constatou que as potencialidades 
do método PBL estão associadas a um processo de aprendizagem centrado na autonomia 
e na responsabilidade de cada estudante, na pesquisa e na resolução dos problemas 
identificados. Esse tipo de metodologia privilegia um modelo formativo baseado em 
competências, especificamente as transversais, ou seja, aprender a aprender um ofício 
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enquanto profissão que se constrói no quadro da trajetória formativas e profissionais. 

4 | 	CONCLUSÃO 
O estudo em questão enfatizou e descreveu a experiência de graduandos de 

Enfermagem na aplicação da ABP no contexto da disciplina de Auditoria em Enfermagem. 
Constituiu-se uma experiência exitosa, uma vez que pode-se perceber o quanto a 
metodologia enriquece e oportuniza o aprendizado, tornando-o mais fácil de ser assimilado, 
especialmente na disciplina de Auditoria, que, por vezes, é vista sob uma ótica de maior 
complexidade. 

É indiscutível o benefício da aplicabilidade da ABP em grupos tutorias, principalmente 
quando refere-se a estudantes de graduação de nível superior, pelo fato de torná-los 
protagonistas da resolutividade objetivada, visto que é uma ferramenta de aquisição e 
construção de conhecimento de forma coletiva e democrática.

Conclui-se que, a ABP permite uma experiência positiva em amplo aspecto, pois 
permite que inicialmente os participantes individualmente expressem seus pontos de 
vista para formar um conhecimento geral do grupo, o que proporciona o desenvolvimento 
de habilidades, capacidade de tomada de decisões, de gestão, disseminação e 
descentralização de informações, os quais são quesitos indispensáveis ao enfermeiro e à 
qualidade do trabalho do mesmo.
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